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Ao comer uma macarronada, o cidadão mais
pobre compromete proporcionalmente muito
mais da sua renda do que o mais abastado

Distorções
tributárias
e fiscais

O Brasil é considerado um ponto
fora da curva quando comparado a ou-
tros países no quesito tributário. E isso
se deve ao fato de ter uma alta carga
tributária para um relativamente baixo
PIB per capita. Em outras palavras sig-
nifica que o cidadão brasileiro paga
tributos além da sua capacidade con-
tributiva efetiva. Imaginemos uma car-
ga tributária de aproximadamente 36%
do total da riqueza produzida sendo
suportada por um PIB per capita de
algo em torno de US$ 10 mil. E o que é
pior, recaindo mais pesadamente sobre
quem participa em menor proporção
desse bolo total de riqueza, as classes
de menor renda.

Isso significa, por exemplo, que ao
comer uma macarronada o cidadão
mais pobre compromete proporcional-
mente muito mais da sua renda do
que o cidadão mais abastado. A carga
tributária total sobre o macarrão gira
em torno de 40% do seu preço de
venda. O mesmo acontece com o pão-
zinho de cada dia, o café, a tarifa do
transporte, a energia e uma quan-
tidade enorme de produtos e serviços.

Essa distorção torna-se possível gra-
ças à forma como nosso país decide
quem deve gerar receitas públicas para
pagar os crescentes gastos correntes do
setor público, as suas dívidas, que não
são pequenas, e uma parcela diminuta
que sobra para investir. Ao eleger o
consumo e a produção como principais
fontes de geração de receitas, através,
respectivamente do ICMS e IPI, adicio-
nando-se ainda outros tributos federais
que incidem sobre o faturamento, como
o PIS e Cofins, o poder público está
indiretamente penalizando mais quem
gasta maior proporção dos ganhos em
itens de consumo. Caso da porção da
população que se situam em faixas de
renda mais baixas, representadas pre-
ponderantemente pelas classes C, D e E.

Diferentemente do que acontece, por
exemplo, nos Estados Unidos, onde o
imposto de renda se destaca como a
maior fonte de receitas, seguindo-se as
contribuições previdenciárias. Na tercei-
ra posição do ranking aparece a tri-
butação sobre vendas, o “sales tax”. A
vantagem em relação ao Brasil está no
fato de lá colocarem maior peso na
tributação direta, relegando para segun-
do plano a tributação indireta. Exata-
mente o inverso do que acontece no
Brasil.

Ainda nos Estados Unidos, encon-
tramos uma estrutura de distribuição
de competências em tributar que es-
tabelece tributos âncoras em cada ins-

tância hierárquica de governos. En-
quanto a União tem no imposto de
renda a sua maior fonte de receitas,
para os Estados é o consumo. Já para
os municípios, a principal fonte é a
propriedade.

Essa distribuição hierarquizada do sis-
tema americano não é muito diferente
da observada no Brasil. O que difere em
dimensões mais significativas é o fato,
por exemplo, da existência da concor-
rência tributária entre entes federados
nos Estados Unidos, que se expressa,
apenas citando um caso, através da exis-
tência do imposto de renda de com-
petência dos estados.

Mas, as distorções no Brasil envol-
vendo o sistema de geração de receitas
públicas vão muito além da questão tri-
butária. Elas aparecem também no cam-
po fiscal. E dizem respeito à forma como

o que é arrecadado pelos respectivos
entes da federação são, entre eles, dis-
tribuídos. A isso dá-se o nome de fe-
deralismo fiscal. É onde vamos encontrar
assimetrias entre arrecadação e repar-
tição do bolo tributário.

Enquanto a União arrecada o cor-
respondente a 69% do total das receitas
do país, os Estados arrecadam 25% e os
municípios 6%. Já a distribuição entre os
entes, a União fica com 58%, os Estados
com 24% e os municípios com 18.

Ao apresentar essas distorções, a
pretensão é chamar a atenção para a
necessidade de se fazer uma reforma
tributária que atente para as distorções
acima apontadas, mas que a mesma
deverá vir acompanhada por uma re-
forma fiscal. Ambas devem ser tratadas
como irmãs siamesas. Ao se fazer a
primeira, reforça-se a necessidade da
segunda. No fundo, ambas são elemen-
tos que devem estar presentes na cons-
trução de um novo pacto federativo.

Essas duas reformas consideradas
essenciais para se “plantar” condições
mais favoráveis para o desenvolvimento
do país, redistribuindo melhor o peso
da carga tributária e suavizando as as-
simetrias distributivas de receitas e gas-
tos entre entes da federação, deverão
atentar também para a questão das
desigualdades regionais através de me-
canismos que promovam a superação
dos desequilíbrios em termos de de-
senvolvimento.
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Ao eleger o consumo
e a produção como
principais fontes de
receitas, o poder público
está penalizando mais
quem gasta maior
proporção dos ganhos
em itens de consumo

MOBILIZAÇÃO ON-LINE

300 mil aderem a feirão limpa-nome
Ação da Serasa
Experian segue até
domingo; SCPC
também tem campanha

Cerca de 300 mil consu-
midores de todo o Brasil se
cadastraram no portal do
FeirãoLimpaNomeOnline
da Serasa Experian para
renegociar dívidas. A cam-
panhateveinícionasegun-
da-feira e vai até domingo.
A demanda impulsionou,
inclusive,aparticipaçãode
novas empresas.

“Ainda não é possível
mensurar a quantidade to-
tal de dívidas negociadas,
mas a experiência da Sera-
sa Experian com o Limpa
Nome Online registra que,
do total de dívidas nego-
ciadas, o índice de sucesso
chega a 80% - com dívidas
pagasematé30diasapóso
contato entre cliente e cre-
dora”, diz a nota da Serasa
Experian.

No iníciodacampanha,
a Serasa Experian havia
informadoquecercade30

grandes companhias par-
ticipam da ação – devido à
demanda, outras acaba-
ram aderiram.

O consumidor pode fa-
zer a renegociação, e as
empresas oferecerão van-
tagens para a negociação
de dívidas.

Para limpar o nome é
preciso preencher um ca-
dastro. "Após isso, o con-
sumidor será levado a
uma página onde estarão
relacionadas todas as em-
presas do 'Limpa Nome

Online' com as quais ele
possui alguma dívida pen-
dente e que constam na
base de dados da Serasa",
esclarece.

O próprio sistema
aponta, por meio do CPF
indicado, as dívidas que o
consumidor possui em
aberto com cada empresa
selecionada, e mostra os
canais de atendimento
disponíveis.

SCPC
Até 14 de dezembro, a

Boa Vista Serviços (ad-
ministradora do Serviço
Central de Proteção ao
Crédito - SCPC), tam-
bém oferece serviço que
permanece 24 horas no
ar e que permite que con-
sumidores com dívidas
negociem seus débitos
pela internet.

Para participar da cam-
panha "Acertando suas
Contas",oconsumidorde-
verá acessar o site
www.consumidorpositi-
vo.com.brfazerseucadas-

tro e consultar o CPF.
"O Mutirão Online do

Acertando suas Contas
reúne empresas de diver-
sos setores da economia
como telecomunicações,
energia elétrica, bancos e
instituições financeiras,
varejo e cartões de crédi-
to", diz a Boa Vista.

O consumidor também
deve se preparar antes de
negociar, anotando todas
as despesas fixas e as dívi-
das já assumidas ou pre-
vistas, orienta a Serasa.

27 3065.1011 - 3066.0910plusparking.com.br

Mais que um estacionamento!
R$ 160,00

Valor para
mensalistas1ª diária -R$ 20,00

Demais diárias -R$ 15,00
Preços Especiais

Lava a jato a vapor (não incluso na diária)Sala de espera com acesso à webVagas cobertas

Funcionamos 24 horas.

Estudamos propostas para administração
de estacionamentos de terceiros.

e utilize nosso serviço de traslado até o aeroporto.
Conheça o novo estacionamento Plus Parking
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